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*Artigo

Vitórias que faltam para o título 
na copa dos resíduos sólidos

Terminada a Copa do Mundo, o Brasil enfrentará 
um de seus maiores desafios no decisivo campeonato 
da sustentabilidade: dia 2 de agosto, a Lei 12.305, que 
instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, com-
pletará quatro anos de vigência, desde a sua sanção em 
2010. Na oportunidade, segundo estabelece, deveriam 
estar erradicados todos os lixões no País. No entanto, 
pelo menos metade dos 5.565 municípios sequer con-
cluiu seus planos, descumprindo o prazo.                                                                       

É muito importante acelerar o processo para recu-
perar esse atraso, considerando o significado da correta 
destinação dos resíduos sólidos para a qualidade da 
vida. Além disso, verificam-se avanços significativos 
nos serviços de limpeza pública e coleta, que precisam 
ser devidamente acompanhados na ponta da deposição 
final. Um exemplo dessa melhoria observa-se por oca-
sião da Copa do Mundo. Em todo o País, deverão ser 
geradas 15 mil toneladas adicionais de resíduos sólidos 
urbanos, incluindo o total inerente ao turismo, estádios 
e Fan Fests nas cidades-sede.                          

Felizmente, essa grande demanda extraordinária 
tem sido atendida com eficácia, como se observa em 
alguns casos pontuais. As partidas realizadas na arena 
Mané Garrincha, no Distrito Federal, resultaram em 
mais de 43 toneladas. As cidades em que se estima 
maior geração total são Brasília (1.827,66 toneladas), 
São Paulo (1.681,20), Rio de Janeiro (1.616,63) e For-
taleza (1.467,16).                                                                                             

A Vila Madalena, bairro da capital paulista que apre-
senta concentração de milhares de pessoas, incluindo 
torcedores estrangeiros, nos dias de jogo é recoberta 
de resíduos após as partidas. Porém, os serviços de 
limpeza e coleta têm restabelecido com agilidade a sua 
limpeza. Este caso específico de São Paulo é emble-
mático, pois na cidade já não existem lixões. Todo o 
rejeito tem sua disposição final em aterros sanitários, 
como define a Política Nacional de Resíduos Sólidos.

O município aprovou no início de 2014 seu Plano 
de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, que se en-
contra em execução e tem total aderência à Lei Federal 
de Saneamento Básico e às políticas nacionais da área; 
Mudanças do Clima; e Educação Ambiental. Dentre 
as medidas previstas, destacam-se: construção de 
aterros sanitários, estações de transbordo e ecopontos; 
expansão da coleta seletiva e de estações de triagem; e 
projetos- pilotos de compostagem doméstica.

Avanços tecnológicos disponibilizados pelas em-
presas concessionárias dos serviços de limpeza e coleta 
alinham a cidade ao que há de mais moderno. Incluem-
se nisso equipamentos como uma estação de transbordo 
que opera à pressão negativa, garantindo o total trata-
mento do ar que vai para o entorno, e projetos-pilotos 
de coleta mecanizada subterrânea e de superfície, com 
os mesmos equipamentos utilizados em Barcelona, na 
Espanha. Recentemente, inaugurou-se a primeira Cen-
tral Mecanizada de Triagem, que traz ao País a mais 
avançada tecnologia hoje disponível (alemã, francesa e 
espanhola) para otimizar a reciclagem.                                                                                          

É preciso disseminar esses avanços por todo o 
Brasil e agilizar a erradicação dos lixões, recuperan-
do-se o tempo perdido. Tais providências garantirão 
uma grande vitória na área ambiental e melhoria das 
condições da vida nos centros urbanos. No tocante aos 
resíduos sólidos, já vencemos importantes e difíceis 
jogos. Agora, precisamos ganhar o campeonato!

Ariovaldo Caodaglio, cientista social, biólogo, 
estatístico e pós-graduado em meio ambiente, é 

presidente do SELUR (Sindicato das Empresas de 
Limpeza Urbana no Estado de São Paulo).

A loja de depar-
tamentos está ofe-
recendo 200 vagas e 
às entrevistas com os 
candidatos acontecem 
até a próxima sema-
na. Após a escolha dos 
classificados, os contra-
tados serão enviados 
a Várzea Grande onde 
passarão por um treina-
mento de quase trinta 
dias, retornando para a 
inauguração da loja.

Ex-prefeito de Arapu-
tanga, Airton Rondina 
Luiz (PSD), também can-
didato a deputado esta-
dual, teve contas rejei-
tadas e ficou inelegível. 
Os últimos três nomes 
– Valdir Mendes Barran-
co (PT, Nova Bandeiran-
tes), José Antunes Fran-
ça (PSD, Castanheira) e 
Altir Antônio Peruzzo 
(PT, Juína) – também são 
ex-prefeitos que tiveram 
contas rejeitadas. 

Além da cassação, o 
então juiz e relator da 
representação, José Luiz 
Blaszak, votou pela apli-
cação de multa de 50 mil 
UFIR (cerca de R$ 53 mil) 
e a ilegibilidade de Júlio 
Campos pelos próximos 
oito anos. Em relação a 
este mesmo caso, tam-
bém tramita uma repre-
sentação criminal contra 
o deputado, no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Já os candidatos nas ma-
joritárias que aparecem 
enquadrados na Lei da 
Ficha Limpa são o se-
nador Jayme Campos 
(DEM), que concorria à 
reeleição e o deputado 
estadual José Riva (PSD), 
candidato ao Governo 
do Estado, que é citado 
por possuir quatro deci-
sões judiciais colegiadas 
de condenação pela prá-
tica de atos dolosos.

O primeiro da lista 
entre os candidatos às 
proporcionais é Waldir 
Bento da Costa (PMDB), 
atual vereador e pre-
sidente da Câmara de 
Várzea Grande, que con-
corre ao cargo de depu-
tado estadual. O segun-
do é Silvano Ferreira do 
Amaral (PMDB), ex-se-
cretário de Finanças e 
Orçamento de Sinop, 
que foi condenado por 
irregularidades. 

O parlamentar era 
acusado de arrecada-
ção ilícita de recursos 
de campanha (Caixa 2) e 
captação ilícita de sufrá-
gio, por supostamente 
ter comprado votos de 
eleitores na campanha 
de 2010, ocasião em que 
foi eleito com mais de 
72 mil votos. Segundo o 
MPE, a compra ocorria 
por meio de vale-com-
pras e vale-combustíveis.

O Estado de Mato 
Grosso é o 10º do país 
em número de can-
didatos enquadrados 
na Lei Complementar 
nº 135, a Lei da Ficha 
Limpa. O levantamen-
to é da Folha de S. 
Paulo e foi divulgado 
no fim de semana. São 
14 candidaturas en-
quadradas na norma, 
que foi aprovada em 
2010 e será aplicada 
pela primeira vez.

O Sistema Nacional 
de Emprego (Sine) está 
cadastrando pessoas 
para ocuparem as vagas 
de empregos oferecidas 
pela loja de departa-
mentos, que está sem 
instalando em Tangará 
da Serra com previsão 
para inaugurar no final 
do mês de setembro. 
Além dessas, o Sine ainda 
está ofertando vagas em 
diversos seguimentos.

Para esta empresa 
estão sendo oferecidas 
vagas para vendedo-
res, coordenadores de 
setores, operadores de 
caixas, crédito e cadas-
tro etc. Os interessados 
devem procurar o Since, 
que funciona no prédio 
da antiga prefeitura, das 
7h às 10h e das 13h às 
16h, de segunda a sexta-
feira, munidos de docu-
mentos pessoais.

Segundo a secretária 
Hiara Hernandes, para 
preencher essa e outras 
vagas, o Sine está encon-
trando dificuldades, devido 
a falta de qualificação dos 
candidatos. “As empresas 
buscam funcionários com 
no mínimo o segundo grau 
de formação escolar e mui-
tos que procuram pelas 
vagas deixaram de estudar 
antes de concluir o ensino 
fundamental”.

O deputado federal 
Júlio Campos (DEM) teve 
o mandato cassado, por 
maioria, pelo Pleno do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-MT). Os juízes Aga-
menon Alcântara Moreno 
Júnior e Pedro Francisco 
da Silva e a desembarga-
dora Maria Helena Póvoas 
seguiram o entendimento 
do relator, José Luiz Blas-
zak, que já havia votado 
pela cassação de Júlio.

Na sequência está 
Maria Izaura Dias 
Afonso (PDT), ex-pre-
feita de Alta Floresta, 
candidata a deputada 
estadual. Em segui-
da está Meraldo Sá 
(PSD), Nelci Capitani 
(PSD), ex-prefeita de 
Colniza, o ex-prefeito 
de Barra do Garças, 
Zózimo Wellington 
Chaparral Ferreira (PC 
do B) e José Domingos 
Fraga (PSD). 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O secretário-geral da Presidência da República, ministro Gilber-
to Carvalho, confirmou que a presidente Dilma Rousseff (PT) 
virá a Mato Grosso nos próximos dias. Na ocasião, ela deverá 

reforçar a campanha do médico Lúdio Cabral (também do PT) 
ao governo do Estado. “A presidente, com certeza, deve vir a 

Cuiabá. É muito importante que ela veja a transformação que 
a Região Metropolitana passou nos últimos tempos”, afirmou 
Gilberto Carvalho, durante entrevista à imprensa em Várzea 

Grande, onde participou da cerimônia de posse da comissão de 
trabalhadores do residencial Parque Chapada do Horizonte. A 

data da visita de Dilma ainda não foi confirmada.

Presidente visita Mato Grosso 
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Nova data
Mais de quatro meses após expirar seu prazo 

original de execução, as obras do metrô de su-
perfície VLT em Cuiabá tiveram o primeiro termo 

aditivo ao contrato. O aditivo serve mais como 
formalidade, uma vez que visa apenas oficializar 

a nova data divulgada pelo governo do estado 
para o fim dos trabalhos, em dezembro deste 
ano, prazo do qual até o próprio governador 

Silval Barbosa (PMDB) já admitiu ter perdido o 
controle diante do atraso nos serviços. A assi-
natura do aditivo ao contrato do VLT já era es-

perada desde o ano passado. Primeiramente, a 
Secopa admitiu a possibilidade de não entregar 

a totalidade do projeto dentro do prazo. Depois, 
o governo chegou a anunciar que o novo sistema 
estaria ainda em fase de testes durante o evento 

mundial e em seguida reconheceu a impossibi-
lidade de o projeto ficar pronto antes de 2015. 

E desde a mudança de perspectivas para a obra, 
era aguardada a publicação de um termo aditivo 
ao contrato com o Consórcio VLT que oficializas-

se um novo prazo.


